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Desperta, Débora, desperta! Desperta,
acorda, entoa um cântico. (Jz 5:12)
20 anos de Ordenação de Mulheres na IEAB

Embora costumamos ler, e ouvir dizer que ao longo da
história, a mulher tem sido vítima da discriminação e que  este
é um fenômeno milenar e universal, muitos tem aceitado como
algo natural. Há sinais da participação da mulher em diversos
contextos históricos. Por exemplo, na Idade Média por a
condição da mulher floresce. Elas tem acesso às artes, às
ciências, ciências, à literatura. Uma monja por exemplo,
Hrosvitha de Ganderscheim, foi uma das únicas poetisas da
Europa durante cinco séculos. Isso acontece com as Cruzadas,
período em que não só a Igreja alcança seu maior poder
temporal, como também o mundo passa por grandes
transformações que viriam séculos mais tarde com a Renascença.

Infelizmente logo depois dessa época no final do séc.
XVIII é que aconteceu a repressão sistemática do feminino.
Quatro séculos de “caça às bruxas”. No começo dos séculos
XVI, houve milhares de execuções, usualmente eram queimadas
vivas nas fogueiras na Alemanha, na Itália e em outros países.
Esse terror se espalhou por outras partes França e Inglaterra.
Um escritor nos conta que eram executadas duas por dia, e só
respeitavam os domingos.

E por que tudo isso? Por serem curadoras populares,
parteiras, detinham saber próprio que lhes eram transmitidos
de geração e geração. Elas as curadoras eram as cultivadoras
ancentrais das ervas que devolviam a saúde e eram também as
melhores anatomistas do seu tempo. Eram as parteiras que
viajavam de casa em casa, de aldeia em aldeia, eram as médicas
populares de todas as doenças.

Elas representavam uma ameaça, para o poder médico,
em segundo porque formavam organizações (comunidades) que
em grupo trocavam entre si os segredos da cura do corpo e da
alma.

Lendo essas histórias do Martelo das Feiticeiras de
Malleus Maleficarum  me  entristeci, mas também me apaixonei
porque nem mesmo a fogueira conseguiu apagar a força da
mulher!

Constatamos que em diversos momentos históricos, as
mulheres contribuíram para a visão de uma nova sociedade, e
vão construindo o novo, mesmo numa sociedade por demais
androcêntrica.

A Igreja não fez diferente, foi cúmplice desse genocídio
praticado contra as mulheres.

continua >>>>

Mas por outro lado,
mostra que nessa caminhada
sexista, há aqueles que
acreditam na vocação da
mulher, e assim elas são chamadas
a exercer o ministério feminino, no
Brasil  desde o ano de 1985. Cumprindo  o que a Bíblia nos
ensina, o respeito a todos e a todas, como filhas e filhos amados
de Deus. Deus chama a homens e mulheres a realizar a sua
missão. Em Cristo todos somos um. Gl 3:28.

Com Cristo, são questionadas muitas leis que excluíram
a mulher de participação mais efetiva na liturgia, Ele não se
deixa prender as prescrições de pureza legal, pelo contrário,
louva a Fé da hemorroísa que teve a ousadia de lhe tocar o
manto derrubando uma lei que oprimia a mulher por gerações
e gerações. A própria samaritana é uma pregadora da salvação;
Marta prediz a própria ressurreição e dela recebemos a
confissão de Fé (Jô 11.25).

Neste dias de encontro, compartilhamos teologias,
releitura bíblicas, missiologia, testemunhos que nos resgatam
do anonimato, e nos tornam fortes como Débora, mãe de Israel,
a organizar o povo, para a construção da sociedade. Queremos
como ela, animar o povo da Igreja e juntos mulheres e homens,
fazer essa Igreja ser uma Igreja profética, e libertadora,
acolhedora e diaconal junto aos mais pobres.

Por isso, há muitos motivos de Ação de Graças,
celebramos vinte anos de Ordenação de Mulheres, juntamente
com amigas, colegas representantes de todas as dioceses,
como também com a presença entre nós das revdas: Patrícia
Powers (ex-diretora de Missão da Província, segunda  mulher
ordenada na IEAB, trabalhando na Florida, USA, Anésia
Nascimento de Jesus, trabalhando na Inglaterra, Alice Taylor
do Canadá, Alice Madacof da Rede de Mulheres Internacional)

Também estiveram presentes a pastora Casilene, da Igreja
Presbiteriana Unida, e a pastora Mara, da Igreja Metodista.
Contamos também com a presença dos bispos: Dom Orlando
de Oliveira, bispo primaz, Christina Winnischofer Secretária
Geral da IEAB,  Bispo Naudal Gomes da Diocese de Curitiba e
Dom Jubal Pereira Neves, nosso Bispo Diocesano. Os bispos
mostraram muito respeito e carinho para com todas nós,
escutando nossa partilha cheia de alegrias, e também de alguns
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MÊS de Setembro
Felizes e abençoados aniversários!
03 – Revda. Magda Cristina Guedes Pereira

03 – José Belizário Marenco

07 – Lea Dutra Fernandes

10 – Eny Flores

11 - Daniel Dorneles dos Santos

15 – Rev. Côn. João Victorino F. Fortes

15 – Jaré Retanioso

17 – João Carlos Machado Fortes

18 – Aldorema Rosa Farias

18 – Érico Maciel

22 – Volmir Raldi

23 – Leonardo Fortes

29 – Zaida Dorneles dos Santos

30 – Clecy Güidel Oliveira

AniversariantesAniversariantes
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Catedral do Mediador - IEAB

Terças à Sextas-feiras: Cultos às 18h.
Quarta-feiras: 18h - Bênção da Saúde.
Domingos: 9h30min. - Celebração Santa da Eucaristia.
Reunião dos CADEs e UJAB: Sábados às 17h.
Pastoral da Saúde: 2ª terça-feira de cada mês e na

última terça-feira do mês.
Grupo Partilha: Segundas-feiras às 14h.
Encontrinho de Crianças: Todos os sábados às 14h.

Revda. Deã Carmen Etel Alves Gomes
(55) 3026.7598(res) - 99438229(cel)

e-m@il: catedralmediador@yahoo.com.br
catedralmediador@terra.com.br

Site: www.swbrazil.anglican.org/catedral
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Terças e Quintas-feiras
  Curso de Formação do AMA -
Amigos Anônimos Samaritanos
Mundiais.

Local: Sub-solo da Catedral. FONE  3222.6811

amigos anônimos
SAMARITANOS MUNDIAIS

08 a 11 – Encontro Nacional de Mulheres Ordenadas.

17 e 18 – Encontro do Cetesma sobre Liturgia – Assessoria
Revdo. Dessordi, no CDC.

18 - 9h30min – Celebração com a presença do Rev. Dessordi
- Coadjutor da Catedral da SS. Trindade, Secretário de
Educação Cristã Provincial.

21 - Encerramento Curso Alpha na Catedral.

24 - Chá às 16h - Promoção Pastoral da Saúde - UMEAB.

25 - Renovação dos votos da Irmandade da Santa Cruz.

30 - Promoção com o AMA. Palestra e Janta no Salão às 20h.

Atenção: Onde estão as crianças da comunidade? A
Escola Dominical está chegando, de novo! Os encontri-
nhos continuam! Dê o exemplo e venha com seus filhos
participar conosco!

SETEMBRO - 2005

Confirmação
No mês de setembro terá início as aulas de confirmação.

Apresente seu candidato, se você é um evangelizador!

Lembre-se:
Todo 1° domingo do mês temos o

nosso ofertório especial de
alimentos, destinados às
pessoas necessitadas, que
diariamente procuram em

nossa Catedral um auxílio.

>>>>
sinais tristes nestes vinte anos.

A celebração de abertura foi celebrada, pela Deã da
Catedral de Santa Maria, Carmen Etel, concelebrando juntos
com o Primaz e com as Revdas. Patrícia Powers  e Leane Raquel.

O encontro foi rico pela sua partilha teológica e pastoral.
Na teologia, estivemos assessoradas por Bianca Daébs, teóloga
feminista, filósofa e historiadora que proferiu uma estimulante
palestra sobre o tema mulher, poder e serviço. Desconstruindo
teologias patriarcais dos Pais da Igreja que justificam a submissão
da mulher na sociedade, e trabalhando com a hermenêutica
da suspeita, que abre os olhos das mulheres que nem tudo é
elaborado por acaso.

Patrícia Powers trabalhou a temática missiologia e
Ministério desafiando as mulheres para assumirem com ânimo
sua caminhada ocupando  novos espaços  de missão na IEAB.

O encontro proporcionou momentos de testemunho
de diversos contextos onde as mulheres estão trabalhando,
mas também compartilhando as dificuldades que ainda existem
na caminhada do ministério feminino. Segundo um testemunho
de uma das cleras: “as mulheres ordenadas são  mais exigidas
nas suas atividades como clera, tendo sempre que provar que
somos capazes. E devemos ter que trabalhar para tirar os rótulos
que nos colocaram como frágeis e muitas vezes incapazes! Nós
exercemos e representamos um ministério da mulher,
precisamos exercê-lo de forma diferente do masculino. Temos
vocação e autoridade para exercê-lo. Temos muito para
contribuir para este Igreja e para o mundo...”.

O nosso encontro, com momentos de partilha teológica,
pastoral e testemunhos foram expressados na carta que
elaboramos para toda a Igreja, e esperamos que possa ser uma
carta profética e que traga mudanças numa Igreja que continue
respeitando as mulheres e dizendo não a preconceitos e
discriminação impostos por uma cultura patriarcal e
androcêntrica. Que possamos viver como Igreja numa
comunidade de iguais, onde todos tem o seu dom a ser colocado
a serviço da Justiça e da Paz.

Deã Carmen Etel

❈ ❈
Escala do Sodalício do Altar

Setembro: Eny e Elzi
Outubro: Eunice e Zair.
Novembro: Leda e Lucia
Dezembro: Suzana e Vera Lúcia.

Coordenadora do grupo Mary Helena Luiz
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ACONTECEU em destaque...
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O fruto da Justiça será a
Paz. Is 32:17

CARTA  ABERTA  À  IEAB
Desperta, Débora, desperta! Desperta, acorda,
entoa um cântico . Jz 5:12

Amadas(os) irmãs(os) em Cristo,

Reunidas nos dias 08 a 11 de setembro de 2005, em Itaára RS, nós,
mulheres anglicanas, teólogas, clérigas e leigas, representantes de
todas as dioceses de nossa província, juntas com companheiras em
missão da Inglaterra, Canadá e Estados Unidos para celebrar e avaliar o
chamado que Deus fez a cada uma de nós, na construção de uma nova
sociedade e de uma Igreja comprometida com os apelos do povo
sofredor; constatamos, através dos estudos e reflexões sobre o
contexto da IEAB hoje; mulher, poder e serviço; missiologia e ministério;
testemunhos e depoimentos de várias colegas e da releitura bíblica
através de uma hermenêutica de suspeita, que:

O Ministério Ordenado de mulheres representa hoje 30% do clero
nacional, tornando a Igreja mais próxima do ideal de comunidade cristã
e mostra uma face diferente de ser e fazer Igreja. O modo feminino,
mais inclusivo, abarca o diferente e dá uma nova cara pastoral, teológica,
litúrgica, missiológica e eclesiológica, contribuindo para a construção
de uma Igreja engajada, profética, ecumênica, misericordiosa e
inclusiva.

Entendemos que, ao longo desses 20 anos, foram muitas as nossas
conquistas. Todavia, esta caminhada nos fez perceber que a Igreja
necessita ainda avançar; por isso, recomendamos que:

• a formação teológica na IEAB contemple a questão de gênero,
através da revisão curricular e do acréscimo da cadeira de Teologia
Feminista nos nossos Seminários e Centros de Estudos Teológicos
Diocesanos; e que através do CEA seja ampliada a discussão sobre
o tema, por meio da promoção de seminários regionais e diocesanos;
e que a JUNET contemple em seu programa de bolsa a formação
em outras áreas do saber, como forma de auxílio no desenvolvimento
do ministério;

• a IEAB respeite a resolução do Conselho Consultivo Anglicano, de
junho de 2005, que solicita a participação feminina de 50% em
todos os níveis decisórios: cargos e comissões paroquiais, diocesanos
e provinciais;

• a política salarial das dioceses contemple com justiça e igualdade
o exercício do ministério feminino, tornando os salários dignos e
nos mesmos níveis que são pagos aos homens que exercem igual
função; e que também sejam respeitados os direitos trabalhistas e
de previdência complementar (FAPIEB).

Crendo que esta Igreja tem buscado a cada dia cumprir o propósito
de Deus, que não abdica nem da justiça, nem da misericórdia, é que
expomos através dessa carta nossas conquistas, sonhos e desafios, no
sentido de efetivamente vermos acolhido no seio da IEAB o sacerdócio
feminino em igualdade de condições e no respeito as nossas diferenças.

Renovamos nosso compromisso de, como Débora, sermos
testemunhas da coragem,
do amor, da misericórdia,
da bondade, da justiça, da
igualdade, da
solidariedade e do serviço
no despertar de uma
Igreja profética e
comprometidas com o
Reino.

Em Deus Mãe e
Pai, que nos ama a todas
e todos incondicional-
mente,

Clero feminino da IEAB.
Itaara, 10/09/2005
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Vitrais da Catedral
Necessitamos ainda do apoio dos

irmãos e irmãs para saldar a reforma
dos nossos vitrais da Catedral.

Informe-se na secretaria da
Catedral e continue apoiando essa
reforma.

Confira mais fotos no site da Catedral :

http://www.swbrazil.anglican.org/catedral

Deãs Inamar, Carmem Etel e Marinêz.

Clero feminino da Diocese Sul-Ocidental.

Celebração na Catedral 11/09.


